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Abstract
Objective:  To  assess  the  frequency  of  baked  egg  tolerance  in  IgE-mediated  egg  allergy  patients
through the  oral  food  challenge  and  to  assess  the  tolerance  predictability  of  different  skin  prick
tests, as  well  as  specific  serum  IgE  measurement  to  egg  proteins.
Methods:  In  this  cross-sectional  study,  42  patients  with  a  diagnosis  of  egg  allergy  were  submitted
to different  skin  prick  tests  with  egg  (in  natura,  boiled,  muffin,  ovalbumin,  and  ovomucoid),
and specific  IgE  to  egg  white,  ovalbumin,  and  ovomucoid;  as  well  as  to  the  oral  food  challenge
with food  containing  egg,  extensively  baked  in  a  wheat  matrix.
Results:  Of  the  total,  66.6%  of  patients  tolerated  the  ingestion  of  egg-containing  foods  in  the
oral food  challenge.  A  comparative  analysis  with  positive  and  negative  oral  food  challenge  found
no significant  differences  regarding  age,  gender,  other  food  allergies,  or  even  specific  skin  prick
tests and  IgE  values  between  the  groups.
Conclusions:  The  study  demonstrated  an  elevated  frequency  of  baked  egg  food-tolerant  indi-
viduals among  egg  allergy  patients.  None  of  the  tested  markers,  skin  prick  tests,  or  specific
IgE, were  shown  to  be  good  predictors  for  identifying  baked  egg-tolerant  patients.  The  oral
food challenge  with  egg  baked  in  a  matrix  is  central  to  demonstrate  tolerance  and  the  early

introduction  of  baked  foods,  improving  patients’  and  families’  quality  of  life  and  nutrient  intake.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
4.0/).
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PALAVRAS-CHAVE
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IgE

Tolerância  aos  alimentos  assados  com  ovo:  é  possível  prever  quem  são  esses
pacientes?

Resumo
Objetivo:  Avaliar  a  frequência  de  tolerância  a  alimentos  assados  com  ovo  em  pacientes  com
alergia ao  ovo  mediada  por  IgE  por  meio  do  teste  de  provocação  oral  e  verificar  a  capacidade
de predição  de  tolerância  ao  ovo  por  meio  de  teste  cutâneo  de  leitura  imediata  (Skin  Prick  Test
ou SPT)  e  de  dosagem  sérica  de  IgE  específica  para  componentes  do  ovo.
Métodos:  Estudo  transversal,  42  pacientes  com  diagnóstico  de  alergia  ao  ovo  foram  submetidos
a SPT  com  ovo  (in  natura,  cozido,  bolinho,  ovoalbumina  e  ovomucoide),  IgE  específica  para
clara de  ovo,  ovoalbumina  e  ovomucoide  e  ao  teste  de  provocação  oral  com  alimento  com  ovo
extensamente  assado  em  matriz  de  trigo.
Resultados:  Dos  pacientes,  66,6%  toleraram  a  ingestão  do  alimento  com  ovo  durante  o  teste
de provocação  oral.  Não  encontramos  diferenças  em  relação  a  idade,  gênero,  outras  alergias
alimentares  ou  mesmo  entre  os  valores  dos  SPT  e  IgE  específica  na  análise  comparativa  entre
os grupos  com  teste  de  provocação  oral  positivo  e  teste  de  provocação  oral  negativo.
Conclusões:  Foi  demonstrada  uma  elevada  frequência  de  indivíduos  tolerantes  a  ingestão  de
alimentos assados  com  ovo  entre  os  pacientes  com  alergia  a  ovo  mediada  por  IgE.  Nenhum  dos
marcadores  testados,  SPT  ou  IgE  específica,  demonstrou  ser  bom  preditor  para  identificar  os
pacientes  tolerantes.  Consideramos  que  os  testes  de  provocação  oral  com  alimentos  com  ovo
assado sejam  fundamentais  para  a  introdução  desses  assados,  melhorar  a  qualidade  de  vida  e
a ingestão  de  nutrientes  dos  pacientes  e  famílias.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).
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galinha  mediada  por  IgE  e  história  de  reação  alérgica  pré-
ntrodução

s  casos  de  alergia  alimentar  (AA)  apresentaram  um
umento  significativo  na  última  década,  tornaram-se  um
roblema  de  saúde  pública  em  diversas  regiões  do  mundo,
ssociados  a  um  impacto  negativo  na  qualidade  de  vida  dos
ndivíduos  e  de  toda  a  família.1,2

Na  primeira  infância,  os  alérgenos  mais  comuns  são  o
eite  de  vaca  e  o  ovo  de  galinha,  com  prevalência  esti-
ada  entre  2  a  3%,  varia  em  diversos  países.3,4 Em  relação

 quadros  IgE  mediados  ao  ovo,  um  estudo  prévio  no  Brasil
emonstrou  que  1%  de  lactentes  e  pré-escolares  apresen-
ou  esse  padrão  de  alergia  ao  ovo  confirmado  pelo  teste  de
rovocação  oral  (TPO).5 Em  contraste,  um  estudo  australi-
no  relata  uma  prevalência  de  alergia  ao  ovo  mediada  por
gE  em  8,9%  das  crianças na  primeira  infância,  número  muito
uperior  aos  encontrados  no  Brasil,  na  Europa  ou  nos  Estados
nidos.6,7

As  principais  proteínas  alergênicas  identificadas  no  ovo
presentam  características  físico-químicas  e  potenciais
lergênicos  diferentes  e,  por  esse  motivo,  o  processo  tér-
ico  e  a  digestibilidade  impactam  de  forma  diferente

apacidade  alergênica  dessas  proteínas.8

Diferentes  testes  para  detecção de  IgE  específicas  para
roteínas  do  ovo  foram  desenvolvidos.  Entretanto,  a capa-
idade  desses  exames  de  predizer  o  risco  de  um  paciente
esenvolver  uma  reação  ou  qual  seria  a  sua  gravidade  ao
ontato  com  o  ovo  ainda  é  extremamente  reduzida.  Assim,

a  prática  clínica  do  manejo  da  alergia  ao  ovo,  a  dieta  de
xclusão  total  do  alérgeno  permanece  como  recomendação
as  principais  diretrizes  de  tratamento.1,9,10

v
e
a

A  possibilidade  de  receber  alimentos  com  a  proteína  do
vo  processado  (assada/cozida  em  uma  matriz  como  trigo,
ilho,  polvilho)  e  considerando  que  esse  tipo  de  alimento

 amplamente  usado  em  muitos  países,  essa  ingestão  traria
aior  liberdade,  mais  opções,  maior  ingestão  de  nutrien-

es  e  qualidade  de  vida  ao  paciente  e  sua  família.2,11 Dados
obre  a  frequência  de  pacientes  com  alergia  ao  ovo  tole-
antes  aos  produtos  processados  com  ovos,  a  correlação  dos
estes  alérgicos  com  esse  perfil  de  tolerância,  bem  como
s  efeitos  da  ingestão  dos  assados  no  tempo  e  evolução da
lergia  ao  ovo,  ainda  são  escassos  e  necessitam  de  mais
studos.

Nesse  sentido,  o  objetivo  do  presente  estudo  foi  verificar
 frequência  de  tolerância  a  assados  com  ovo  e  investigar
arcadores  de  tolerância  ao  alérgeno  processado  por  meio
e  testes  cutâneos  de  puntura  de  leitura  imediata  e  IgE  espe-
íficas  componentes  do  ovo  e  a  reatividade  clínica  observada
o  TPO  feito  com  a  proteína  do  ovo  extensamente  assada  em
rianças  com  alergia  ao  ovo  mediada  por  IgE.

étodos

studo  transversal  feito  no  Ambulatório  de  Alergia  e  Imu-
ologia  Pediátrica  do  Hospital  de  Clínicas  da  Universidade
ederal  de  Uberlândia  de  julho  de  2014  a  junho  de  2017.

 critério  de  inclusão  foi  criança até  12  anos  cadastrada  no
mbulatório,  com  diagnóstico  de  alergia  alimentar  ao  ovo  de
ia  nos  últimos  seis  meses,  com  recomendação de  dieta  de
xclusão  pela  equipe.  O  projeto  foi  conduzido  de  acordo  com

 Declaração  de  Helsinque,  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética
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Tabela  1  Receita  do  bolinho  (rende  12  unidades)

Ingredientes

2  xícaras  de  farinha  de  trigo
2 cenouras  médias
1  xícara  de  açúcar
5  colheres  de  sopa  de  óleo  de  canola
2 ovos  inteiros
1 xícara  de  água  quente
1 colher  de  sopa  de  fermento
Modo  de  preparo:  Misture  todos  os  ingredientes  (exceto  o  fermento)  e  acrescente  água  quente.  Mexa  bem.  Adicione  o

fermento em  pó.  E  coloque  a  massa  em  uma  forma  untada  com  óleo  ou  Becel.  Assar  em  forno  pré-aquecido  a  180  graus  por
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30 minutos.

local  sob  o  número  do  protocolo:  32030714.4.0000.5152  e
o  responsável  legal  e/ou  paciente  assinaram  um  termo  de
consentimento  e/ou  assentimento  para  a  participação  do
paciente  no  estudo.

Durante  o  período,  98  pacientes  foram  avaliados  no
ambulatório  com  diagnóstico  de  alergia  proteína  do  ovo  de
galinha;  desse  total,  10  foram  excluídos  por  não  apresen-
tar  sintomas  clássicos  IgE  mediados  e  12  foram  excluídos
porque  não  consentiram  com  todas  as  etapas  do  estudo,
resultou  em  uma  amostragem  final  de  76  pacientes.  Os  dados
clínicos  iniciais  foram  coletados  nos  prontuários,  e,  subse-
quentemente,  foram  submetidos  a  um  extenso  questionário
de  frequência  alimentar  aplicado  pelos  pesquisadores  no
momento  do  TPO,  foi  detectado  que  34  participantes  faziam
consumo,  esporádico  ou  regular,  de  produtos  assados  com  a
proteína  do  ovo  sem  apresentar  sintomas.  No  fim,  42  par-
ticipantes  em  exclusão  total  foram  admitidos  no  estudo  e
submetidos  a  TPO,  testes  cutâneos  de  puntura  de  leitura
imediata  e  dosagem  de  IgE  específica  a  componentes  do  ovo.

Skin  Prick  Tests  (SPT)

Os  SPT  foram  feitos  pelo  mesmo  pesquisador,  no  mesmo  dia
do  TPO,  com  os  extratos  comerciais  padronizados  de  ovoal-
bumina  (OA)  e  ovomucoide  (OM)  (IPI-ASAC,  São  Paulo,  Brasil)
e  ainda  prick-to-prick  com  a  clara  in  natura, cozida  (nove
minutos  de  cozimento  após  atingir  a  fervura)  e  ovo  assado
em  forma  de  ‘‘bolinho’’,  de  acordo  com  as  normas  estabe-
lecidas  pela  Sociedade  Brasileira  de  Alergia  e  Imunologia.12

O  teste  foi  considerado  positivo  quando  o  resultado  do  diâ-
metro  da  pápula  encontrada  era  de  ≥  3,0  mm  em  relação
ao  controle  negativo.  Entretanto,  todos  os  valores  absolutos
foram  usados  para  as  comparações.

Dosagem  de  IgEs  específicas

Os  anticorpos  da  classe  IgE  específicos  para  a  proteína  do  ovo
analisados  no  estudo  foram  para  clara  de  ovo,  ovoalbumina
e  ovomucoide  (Immunocap,  Phadia,  MA,  EUA),  coletados
cerca  de  30  dias  antes  do  TPO  no  laboratório  de  análises

clínicas  de  apoio  do  Hospital  de  Clínicas  e  níveis  acima  de
≥  0,35  �u/L  foram  considerados  positivos.  Todos  os  valo-
res  absolutos  foram  usados  para  as  comparações  entre  os
grupos.
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 teste  de  provocação  oral  (TPO)  no  estudo  foi  feito
e  forma  aberta  e  adaptado  das  recomendações da
AAI/EAACI.9,10 Os  cuidadores  e  as  crianças foram  orienta-
os  sobre  a  rotina  do  TPO,  a  necessidade  de  suspensão  de
rogas  que  interferem  no  SPT  e  no  TPO  (em  especial  os  anti-
histamínicos  e  corticoterapia  oral  prolongada)  e  os  riscos
e  reações  adversas  por  um  membro  da  equipe  multidisci-
linar  do  Ambulatório  de  Alergia  e  Imunologia  Pediátrica.
ara  a  provocação  com  a  proteína  extensamente  assada  de
vo,  foi  usada  uma  receita  desenvolvida  pela  equipe  de
utrição  da  unidade,  em  formato  de  ‘‘bolinho’’  (com  matriz
e  trigo)  com  aproximadamente  2,2  gramas  de  proteína  de
vo  e  12,5%  de  gordura  total  assados  durante  30  minutos

 180◦ C  (tabela  1),  foi  oferecido  ¼  da  unidade  a  cada
0  min  (0,  20,  40,  60  min).  Após  completar  o  TPO,  o  paci-
nte  permanecia  na  unidade  em  observação  por  pelo  menos
uas  horas  para  a  avaliação  de  sintomas  objetivos.  O  par-
icipante  só  era  liberado  após  esse  período  sem  apresentar
intoma  objetivo  relacionado  à  alergia  alimentar.  Sintomas
ubjetivos,  de  acordo  com  protocolo  usado,  não  impediam

 progressão  e  não  interferiram  na  finalização.  O  TPO  foi
escontinuado  e  considerado  positivo  caso  a  criança apre-
entasse  sinais  objetivos  de  reação  alérgica,  como  urticária,
ngioedema,  prurido,  sibilância,  dispneia,  tosse,  vômitos,
iarreia,  hipotensão  ou  desmaios.9,10 As  famílias  dos  paci-
ntes  que  passaram  sem  reações  no  TPO  foram  orientadas  a
anter  o  consumo  diário  de  pelo  menos  uma  porção similar
roveniente  de  diferentes  receitas  para  evitar  a  monotonia
limentar.

nálise  estatística

 teste  Kolmorogov-Smirnov  foi  usado  para  cálculo  de
ormalidade,  as  variáveis  nominais  foram  descritas  como
requências,  para  a  análise  das  variáveis  continuas  foi  usado

 teste  de  Mann-Whitney  e para  categóricas  o  teste  do  qui-
quadrado.  Todos  os  cálculos  foram  feitos  com  o  programa
raphPad  Prism  7.0.
esultados

 média  de  idade  do  grupo  de  pacientes  submetidos  ao  TPO
om  o  ‘‘bolinho’’  assado  com  ovo  foi  de  3,98  anos  (seis  meses
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Tabela  2  Características  dos  pacientes  com  alergia  ao  ovo  submetidos  ao  TPO,  n  =  42

TPO  positivo  TPO  negativo  p  valora

n  =  14  n  =  29

Idade  (anos)  3,7  2,4  p  =  0,61
Consumo de  proteína  (gramas) 1,32  1,89  p  =  0,06
Outras alergias  alimentares  n(%) 6  (42,8%) 8  (57,1%)  p  =  0,70
Tempo médio  para  início  dos  sintomas 47,6  min  (2  a  130  min)

Sintomas  durante  o  TPO  n(%)
Cutâneos  12  (85,7%)
Gastrointestinais  5  (35,7%)
Respiratórios  2  (14,2%)

Teste de provocação oral (TPO). Cutâneos: angioedema, urticária, erupção cutânea, prurido; Gastrintestinais: vômito ou diarreia;
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Respiratório: tosse, espirro ou sibilo.
a Teste de Mann Whitney.

 11  anos).  No  fim,  28  pacientes  (66,66%)  não  apresenta-
am  reações  durante  o  TPO  e  foram  considerados  tolerantes,
nquanto  14  (33,34%)  apresentaram  sintomas  objetivos
urante  o  TPO  com  processado,  foram  considerados  positi-
os  e  necessitaram  da  interrupção  e  uso  de  medicamentos.
esse  grupo  com  TPO  positivo,  a  mediana  foi  de  3,78  anos
2,46-6,31  anos,  IC:  95%),  a  ingestão  média  de  1,32  g  (0  a
,2  g)  de  proteína  e  tempo  médio  de  47,6min  (dois  a  130  min)
ntre  o  início  da  ingestão  do  processado  com  ovo  até  o
esencadeamento  dos  sintomas.  Não  foram  encontradas
iferenças  estatísticas  significantes  entre  os  pacientes  com
PO  positivo  e  negativo  em  relação a  idade,  gênero  e  outras
lergias  alimentares.  As  comparações  entre  os  grupos  com
PO  positivo  e  negativo  com  os  produtos  assados  com  ovo
stão  demonstradas  na  tabela  2.  Em  relação aos  sintomas
xibidos  pelos  pacientes  com  TPO  positivo,  cinco  apresen-
aram  o  envolvimento  de  dois  sistemas.  Entretanto,  nenhum
eles  necessitou  do  uso  de  adrenalina.  A  frequência  de  sin-
omas  por  sistema  está  apresentada  também  na  tabela  2.

Os  valores  de  IgE  séricos  específicos  para  clara  de  ovo,
A  e  OM  variaram  consideravelmente  em  ambos  os  gru-
os,  TPO  positivo  e  TPO  negativo,  assim  como  os  diâmetros
os  SPT  apresentaram  ampla  variação em  ambos  os  gru-
os.  As  medianas  das  IgEs  específicas  não  apresentaram
iferença  significativa  nos  grupos  TPO  positivo  e  negativo

 respectivamente  foram  de  19,9  Ku/L  e  11.6  Ku/L  (p  =
,48)  para  clara  de  ovo,  12,6  Ku/L  e  1,6  ku/L  (p  =  0,44)
ara  ovomucoide,  e  9,4  Ku/L  e  5,5  Ku/L  (p  =  0,90)  para  ovo-
lbumina  (fig.  1).  As  medianas  dos  diâmetros  das  pápulas
ncontradas  no  SPT  também  não  apresentaram  diferenças
ignificativas  entre  os  grupos  com  TPO  positivo  e  nega-
ivo  e  respectivamente  foram:  clara  crua  de  7,7  mm  e
,5  mm  (p  =  0,59),  clara  cozida  de  4,5  mm  e  4,00  mm  (p

 0,51),  bolinho  de  2,5  mm  e  0,0  mm  (p  =  0,49),  OM  de
,5  mm  e  5,5  mm  (p  =  0,19)  e  OA  de  5,2  mm  e  5,0  mm
p  =  0,70)  (fig.  2).

iscussão
 alergia  alimentar  apresenta  impacto  na  qualidade  de  vida
anto  da  criança como  de  toda  a  família,  interfere  nas
tividades  diárias,  inclusive  escolares  e  sociais,  devido  ao
isco  de  reações  alérgicas  potencialmente  graves,  como  as

g
n
l
n

nafilaxias.1,13 A  AA  também  leva  à  busca  por  opções  culi-
árias  e,  principalmente,  a  exclusão  de  leite  e  ovos  está
ssociada  a uma  ingestão  inadequada  de  micronutrientes  e
ma  elevação nos  custos  familiares  com  a  aquisição  de  ali-
entos  opcionais,  em  geral,  de  preço mais  elevado.  Nesse

ontexto,  a  possibilidade  de  introdução  de  assados  com  ovo
ode  trazer  benefícios  ao  paciente  do  ponto  de  vista  nutri-
ional,  mas  também  relacionados  à  percepção  de  qualidade
e  vida  e  menor  custo  financeiro  para  as  famílias.

Até  o  presente  momento,  poucos  estudos  tiveram  como
bjetivo  a  avaliação  de  pacientes  com  alergia  ao  ovo  tole-
antes  a  formas  assadas  por  meio  de  TPO  com  alimento  que
ontém  ovos  processados.  Na  última  década,  esses  estu-
os  descreveram  que  a  maioria  dos  pacientes  submetidos
o  TPO  aberto  apresentam  tolerância  ao  ovo  de  63%  a  73%,
ado  similar  ao  encontrado  na  nossa  coorte  submetida  ao
PO.6,14---18 Se  considerarmos  o  grupo  inicial  de  76  pacien-
es  com  alergia  ao  ovo  e  aqueles  que  ingeriam  de  forma
nadvertida  alimentos  com  ovo  assado  sem  sintomas,  esse
ercentual  de  pacientes  tolerantes  sobe  para  81,57%.

A  ampla  variação dos  valores  das  IgE  específicas  para  as
iferentes  proteínas  do  ovo  dentro  do  grupos  TPO  positivo

 negativo  mostra  que  nenhuma  IgE  específica  foi  capaz
e  predizer  a  reação ao  alimento  com  ovo  processado.
ndependentemente  da  IgE  estudada,  tivemos  pacientes
om  valores  muito  elevados  e  tolerantes  e  outros  com
alores  baixos  e  reativos  durante  o  TPO  com  os  assados.
statisticamente,  um  número  amostral  maior  poderia
emonstrar  alguma  diferença entre  as  medianas,  mas
esmo  assim  não  seria  capaz  de  chegar  a  um  valor  espe-

ífico  de  decisão  para  o  pediatra  ou  o  alergista  sobre  a
ntrodução  ou  não  dos  assados.  Um  estudo  prévio  fez  TPO
om  cupcakes  em  169  pacientes  e  encontrou  uma  diferença
statisticamente  significante  para  IgE  de  clara  (1,3  �u/L  e
,0  �u/L,  p  <  0,001)  e  ovomucoide  (<  0,35  �u/L  e  0,76  �u/L,

 =  0,003).8 Outro  grupo  descreveu  dados  semelhantes  com
 mediana  de  IgE  para  clara  2,81  �u/L  e  5,85  �u/L  (p  =
,01),  entre  os  grupos  com  TPO  com  ovo  processado  positivo

 negativo,  respectivamente.17 Esses  estudos,  mesmo  que
enham  encontrado  diferenças  estatísticas,  apresentaram

rande  variação dos  valores  de  IgE  nos  grupos  similar  aos
ossos  achados.  Portanto,  os  poucos  estudos  disponíveis  na
iteratura  apresentaram  dados  similares  aos  encontrados
este  trabalho,  o  que  demonstrou  o  baixo  poder  de  predição
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Figura  1  Comparações  das  IgEs  específicas  entre  grupos  do  

específica para  clara  de  ovo,  (B)  IgE  para  ovomucoide  e  (C)  IgE  

das  IgE  específicas  para  componentes  do  ovo  e  a  tolerância
aos  alimentos  assados  com  ovo  nos  pacientes  com  alergia
ao  ovo  mediada  por  IgE.8,17

Estudos  que  envolveram  os  SPT  para  diversas  formas  de
apresentação  da  proteína  do  ovo  e  o  TPO  para  assados
são  muito  escassos  na  literatura  médica.  Da  mesma  forma
que  o  ocorrido  com  as  IgE  específicas,  os  SPT  tiveram  uma
grande  variação de  valores  em  ambos  os  grupos  e  nenhuma
diferença  estatística  foi  observada.  O  SPT  feito  com  o  pró-
prio  ‘‘bolinho’’  preparado  para  o  teste  mostrou  mediana  de
0mm  no  grupo  tolerante  ao  TPO.  Entretanto,  outros  pacien-
tes  do  grupo  reativo  ao  TPO  também  apresentaram  valores
zero  mm  e  alguns  do  grupo  tolerante  mostraram  testes  que
chegaram  até  12  mm,  dificultaram  assim  a  predição  de  tole-
rância  novamente.
Em  literatura,  um  único  estudo  (n  =  143)  que  avaliou  os
SPT  com  o  ovo  processado  (bolinho)  apresentou  resultados
similares  aos  nossos.  Os  valores  para  as  medianas  do  SPT  para

p
o
o

e  de  Provocação  Oral  (TPO)  com  processados  de  ovo:  (A)  IgE
 ovoalbumina.

lara,  com  o  próprio  bolinho  e  de  OM  apresentaram  7,7  mm,
 mm  e  7.5  mm,  respectivamente.15 Da  mesma  forma  que
isto  para  as  IgE,  um  único  estudo  anterior  que  usou  SPT
ncontrou  resultado  semelhante  aos  nossos  e  demonstrou
ambém  um  baixo  poder  de  predição dos  SPT  para  compo-
entes  do  ovo  e  a  tolerância  a  alimentos  assados  com  ovo
os  pacientes  com  alergia  ao  ovo  IgE  mediada.15

O  presente  estudo  apresenta  limitações,  especialmente
 número  amostral  reduzido  ao  excluir  aqueles  que  inge-
iam  produtos  com  ovos  regularmente  ou  esporadicamente
a  nossa  amostra  inicial,  o que  não  invalida  os  resultados
nais  encontrados.

Em  conclusão,  o  presente  estudo  demonstra  a  elevada
requência  de  pacientes  tolerantes  a  ingestão  de  alimentos
ssados  com  ovo  entre  aqueles  com  alergia  a  ovo  mediada

or  IgE  no  Brasil  e  que  nenhum  dos  marcadores  testados,  SPT
u  IgE  específica,  demonstrou  bons  preditor  para  identificar
s  pacientes  tolerantes  ou  não.  Consideramos  que  TPO  com
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igura  2  Resultados  dos  testes  de  puntura  entre  os  grupos  co
om clara  crua,  (B)  SPT  com  clara  cozida,  (C)  SPT  blinho,  (D)  SP

limentos  com  ovo  assado  em  uma  matriz  seja  fundamental
ara  a  introdução  desses  alimentos  para  melhorar  a  quali-
ade  de  vida  e  a  ingestão  de  nutrientes  dos  pacientes  e  das
amílias.

inanciamento

ospital  de  Clínicas  da  Universidade  Federal  de  Uberlândia  e

ós-Graduação  em  Ciências  da  Saúde  da  Universidade  Fede-
al  de  Uberlândia,  apenas  para  a  feitura  das  IgE  específicas,
aterial  necessário  para  os  testes  cutâneos  e  de  provocação

ral.
O  positivo  e  negativo  feito  com  os  processados  de  ovo.  (A)  SPT
omucoide  e  (E)  SPT  ovoalbumina.
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